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Resumo: Tendo como objetivo compreender como affordance e agência implicam a avaliação de materiais curriculares, investigamos a relação entre professores e materiais enfatizando à avaliação e seu comprometimento para a escolha de materiais ou parte deles. Este estudo caracteriza-se como uma abordagem qualitativa e estudo de caso. Os resultados apontam que, para além dos materiais e professoras assumirem a agência, ainda ocorre deslocamento para o perfil dos estudantes campesinos; desvenda que as affordances possibilitam aos estudantes construir aprendizagens com significados a partir de sua identidade, valores, cultura e conhecimentos dos povos campesinos.
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Introdução
Sendo subsídio para as práticas de ensinar, na tradução do currículo em forma de propostas de atividades, a pesquisa em Educação Matemática tem considerado os materiais curriculares como uma das principais ferramentas que professores fazem uso, bem como os estudantes, no processo de construção de suas aprendizagens (REMILLARD, 2005; SOARES, 2020). Os professores fazem uso de diferentes materiais curriculares, como cadernos de atividades elaborados por Secretarias de Educação, materiais apostilados e livros didáticos avaliados e distribuídos pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 
Discutir sobre a relação professor-materiais curriculares a partir da avaliação feita pelos professores, implicada por affordances e agência, considerando a proposta e os princípios da Educação do Campo, é o que objetivou um estudo do qual esse trabalho é um recorte (ANTUNES, 2022).
Em 2013 ocorreu a primeira edição do PNLD-Campo, seguida da edição de 2016. No âmbito desse Programa específico para a Educação do Campo foram avaliados e distribuídos, às escolas das redes públicas da zona rural, materiais curriculares do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. Para a edição de 2019, o PNLD avaliou e distribuiu materiais comuns a diferentes modalidades de ensino, deixando de considerar o contexto da Educação do Campo[footnoteRef:1]. [1:  Conforme o Informe n. 7, de fevereiro de 2018, da Coordenação de Apoio às Redes de Ensino (COARE) do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Disponível em https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/informe-pnld; acesso em 9 set. 2021.] 

Justificativa e problema da pesquisa
A descontinuidade do PNLD-Campo implicou os modos como os professores se relacionam com os materiais, quando passaram a usar, nas escolas da Educação do Campo, obras elaboradas e avaliadas sem considerar o contexto dessa modalidade de ensino. 
Considerando especialmente a Matemática, essa descontinuidade implica a questão do conhecimento dos professores em relação às propostas de atividades, a esses princípios, no sentido de, ao avaliar e selecionar materiais não específicos para a Educação do Campo, para planejar e desenvolver suas aulas, os professores precisam ler e interpretar um conjunto de orientações nesses materiais e contextualizar as propostas de ensino aos princípios da Educação do Campo. 
Objetivos da pesquisa
O recorte aqui apresentado orienta-se pelo objetivo de compreender como affordance e agência implicam a avaliação de materiais curriculares. Intencionamos discutir a relação entre professores e materiais curriculares, dando ênfase para a avaliação, e suas implicações para a escolha dos materiais ou parte deles.
Procedimentos metodológicos
O objeto de pesquisa elaborado para esse trabalho direciona a uma pesquisa de abordagem qualitativa. Três professoras que ensinavam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em turmas da Educação do Campo foram as colaboradoras da pesquisa. Ainda sobre o objetivo da pesquisa, esse direciona a uma investigação do tipo estudo de caso. Para a produção de dados, a opção foi pela entrevista semiestruturada via aplicativo de videochamada. Ao serem consultadas, as três colaboradoras tomaram conhecimento da pesquisa; receberam, leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
Síntese dos resultados
De posse das respostas das três professoras-colaboradoras, procedemos a uma leitura atenta a fim de identificarmos trechos significativos que evidenciassem como a agência e affordances induzem a avaliação feita dos materiais curriculares de Matemática, ou parte deles. Esses trechos foram organizados em três categorias de análise — i) professores, materiais, estudantes e as agências; ii) professores, materiais e as affordances; iii) avaliação de materiais a partir das agências e affordances — conforme passaremos a discutir, optando por nomes fictícios para as professoras.
Diante disso, as professoras colaboradoras deixam entrever que os materiais curriculares atuam como agência; também, as professoras atuam como agência, principalmente ao identificar pontos de fragilidade quando avaliam os materiais. Podemos associar o deslocamento de agência ao conceito de affordances, ou ausência delas, o que implica o planejamento e a realização de aulas a partir da avaliação que as professoras fazem de materiais curriculares de Matemática para turmas da Educação do Campo.
Considerações
Entendemos que o deslocamento de agência para o perfil dos estudantes, dentre outras causas, deve-se à ausência de abordagens contextualizadas para os povos do campo. E entendemos que a avaliação que as professoras fazem dos materiais curriculares as possibilita ponderar e decidir sobre qual material, ou parte dele, usar ao planejar e realizar aulas, uma vez que lêem, interpretam, avaliam e selecionam tarefas e orientações de ensino, além de conhecer inovações pedagógicas e não desvalorizar o contexto campestre. 
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